
Precisa-se de Loucos

 
Proc urando o bem para os nossos

semelhantes enc ontramos o nosso." (Platão)

 
       De louc os uns pelos outros! Que em seus surtos de loucura espalhem alegria; c om habilidades sufic ientes para
agir c omo treinadores de um mundo melhor, que olhem a étic a, respeito às pessoas e  responsabilidade soc ial, não
apenas c omo princ ípios organizac ionais, mas c omo verdadeiros c ompromissos c om o Universo.
 
       Prec isa- se de loucos de paixão, não só pelo trabalho, mas  princ ipalmente por gente, que vejam em cada ser
humano o reflexo de  si mesmo, trabalhando para que velhas c ompetênc ias dêem lugar ao  brilho no olhar e a
c omportamentos humanizados.
 
   Prec isa- se de loucos por novas tendênc ias, mas que c aminhem na c ontramão da história, ouvindo menos o que os
gurus têm a dizer sobre  mobilidade de c apitais, tecnologia ou efic iênc ia gerenc ial e ouvindo  mais seus próprios
c oraç ões.
 
      Prec isa- se de loucos poliglotas que não falem inglês, espanhol,  francês ou italiano, mas que falem a língua
universal do amor, do  amor que transforma, modific a e melhora, pois, palavras não  transformam empresas e sim
atitudes.
 
      Prec isa- se simplesmente de louc os de amor; de amor que transc ende toda a hierarquia, que quebra paradigmas;
amor que c ada ser humano deve despertar e desenvolver dentro de si e pôr a serviç o da vida própria e alheia; amor
cheio de energia, amor do diálogo e da c ompreensão, amor partilhado e transc endental.
 

      As Organizaç ões prec isam urgentemente de louc os, c apazes de implantar  novos modelos de gestão,
essenc ialmente foc ados no SER, sem rec eios  de serem chamados de insanos, que saibam que a felic idade c onsiste
em realizar as grandes verdades e não somente em ouvi- las.
 
(rec ebemos o texto do Jorge menc ionando c omo Autor Desconhec ido)


